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GRAVURASElTOI D. Joté I- Panorama do Lisboa am- 
vos do terremoto do 1555-— Fostas do contenario do 
marques do Poisbal, om Lisboa, passolo favial no 
ejo, em o dis 9 do dorrento-A marcha a Hambeaus, 
cm a holto da 4 do corrente — Carlos Roberto Da 

  

  

        
CHRONICA OCCIDENTAL 

Chegamos tarde ara fallar dos festejos do. 
centenário do marg  dle Pombal já tudo estã GD. sobre essas fesias que duraniê ires dias é tee; noites alsoraçaram Lisboa, « o nosso papel Ga Cirorisa hoje Hintage topete o que fo= dos disseram. mad: 

      
  

      

  

   Emos que nos podem aceusar de 
la de imaginação, é que podias com um 

mente” phantasist, dessas fee no que elias não perderiam porque se foram realmente animadas & brilhan- Rei não  peecaram todavia pela. originalidade “astou-Se muto ms emthubiasmo que invé- ção mesas festas, que no lim de contas foram fitas sobre o plano das festas camoncanas, se- parando-as como não podia deixar de ser, nos Feus resultados, a enorme distancia que há en ire Camões cd marquez de Pombal, Podiamos tambem fazer aqui outro paralelo que egualmente inuiu no resultado dessas fes tas, a distancia que ve do sr. conselheiro Ar- robas do sr, Vicente Monteiro, mas fio fica para 

  

    
     

  

  

  

  

    

  

   
  

  

orém o dever de regina a 
commemoração emhiusinstica que Portugal de 
188 fez do fgande ministro de” D. José 1,e sem 
ambições de fazermos uma, descripção À sensa- 
tion do centenario Pombalino, deixamos em so- 
cego a nossa humilde phantasia e vamos ser 
naménte, sem preoccupações de literatura ou 
de política archivar a narração singela d'essas 
feãs emchusistcas E 

s centenarios, essas grandes consagrações pu- 
bicho dos grandes: mortos lustres são planta 
nova no nosso paiz, 

O, cemtenario de Camões enctou com um 
brilho excepcional esta epocha nova das grandes 
destas clvisas, O, Centenario de Pombal seguiu-se 
ihe com notável esplendor, e já se falla com in- 
sistencia no proximo centenário do infante D.Hen- 

ra estas festas podiam e deviam ter exclu- 
sivamente O caracter de festas nacionaes. Os 
governos não o teem entendido assim, e fizeram 
Com que os dois centenarios que em Portugal 
Se teem  realisado, tivessem acentuadamente, 
claramente, manifestamente o caracter de festas 
democráticas. Quem tem ganho com isto é à 
democracia. provou-o o, primeiro. centenário, 
com 'o esplendor excepeional das suas festas, 
inteiramente novas entre nós, é provou-o o cen- 
tenario, de Pombal, que, sob. o ponto de vista 
artístico pitoresco menos interessante que 0 
de Camões, sob o ponto de vista democratico, 
como  párada das forças do povo, tão desastra- 
damente separadas pelos poderes superiores das. 
forças da estado, foi muito superior ao outro, € 
mostra um progresso enorme de 1880 a 1882. 

Quem tem perdido. com o caracter que os po-| 
derés superiores imprimiram a esses centenarios?. 
Os homens do governo que o 

Nós não temos nada com isso; 
politicos e fazemos muito boas tenç 
O ser: O que dizemos anda no espirito de toda 
a gente : não compreendemos o motivo porque. 
se affasta o chefe do, estado: diestas festas que 
deviam ser nacionaes, ao passo que 

com syimpathia é com enthu 
nando, 'que dando o braço à 

sém apparato e sem comitiva, vae na noi 
illuminações, misturar-se á multidão é tomar parte 
nas festas populares, que aos homens d'estado 
Se afiguram tão perigosas. 

Mas eim sumina os homens que goves 
vem saber 0 que fazem. 

Mas sabem? 
—A falta de programma em que lhes fallámos 
ss ultima bronca prolongouse por todos 
as dos festejos que foram os dias 7, 8 € 9) 
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Ninguem sabia ao certo as festas que havi 
nesses dias, à não ser o cortejo cívico e a inm 
guração do monumento ao marquez de Pombal 
na Avenida cujos programmas vieram publicados, 
no Diario do Governo. 
Vamos porem pela ordem chronologi 

7 as festas começaram pela inau- 
na Escola Po- 

  

  

    

     

  

“À noite princi taça apelas à cidade baba. Dos Mtuisações que o Oca reg trará e gravura o. promo, pamêro, seio iaipbem a fiacisão eles e o retejondo Por 
Pes bra incomeavelmente à da 
ca a Pr end ) aspedt” dessa rn asia da praçá da Fi- 
guera B0 do “ferreiro do Paço cia sealmente pes A ot amintação consistia em numerosos ar 
ocê de Eno curtam distancia, todos lu 
So ads gd, que davam um elo maravi? 
Tso di paspéioa SA pa Pos? Fanqneiros era iluminada quai 
quê pelo mesmo Plano, mas o numero 

to Inferior do! da rua da Prata 
Pu Augusta, Que de dia fazia um belo et 

eo “om abas Mobis colocados de janela 
E Cm todo “6 comprimento da us, d 
Rola era Mito Menos Brlfante que ns outras 
Toa Suas a out iluminação contava apenas 
do Candelibros de gaz boriando os posseos, 
e eniava maio a tun ms NãO Te Ha 
O spas ben Gio! a us da Pta 
RES a do mada efa pelo mesmo. sysema, a da 

a Mp mas” dam mio mais elit. por 
Cais db dtclive das ruas poco cstsa brilhante no centro; a preça 
cebtadio de Temos de lu, com o tbenio de 
"Sia tódo Huminado o fundo fazia um és 
plendido, fio, a tn Fade 
iesinação nos Conto a DRA 
e todas as iluminações a. menos movel foi 

a RA Soa do Oui que centenaio de Combs apresemou explendidament bad! paro ab ão, Ares do Marquez 
de Age ha uminação 4 veneziana, Sujo 

À denio ao da iaminação à 

   
mas illuminações que se limi- 

      

  

    

      
  

    

  

  

  

  

   

   

    

  

  

  

   
   “das as notes houve grande multidão pelas 
ruas, seinando sempre a melhor ordem, excapto 
canis ans de acabarem às Munições du 
Cima” noite, quando appareceu à hydra ao pé 
do Eorto do Pone aos mas E 

Set tempo fallaremos do aparecimento do 
À bicho. dl Segunda feira. 8, ao meio dia realisou-se 

na Avenida da Liberdade o lançamento da pri 
quez de Pombal. 

Era essa a festa official do centenario ; feita com a assistencia d'ElRei, do ministerio e da ôrie. A inauguração do monumento seguiu O 
mma do esto, e emretanto 0 povo en- 

ruas da baíxa, apinhava-se pela janelas conhecimento. para vêr à 
Reenos parece destinada a substituir as. procis- 

3 teligsas, e que de 2 horas da tarde à 
ahi" do” Tertero, do Paço, depois de passar 
ala frente do, medalhão do marques de Pom- 
al, no monumento d'ELRei D. José 

à ão fo-se apelomerando por todas 
as ruas de transito, nú de todos os pre 
dios dessas ruas não bavia um único logar va- 
go, é ds duas horas da tarde em ponto, uma 
Baandola de foguetes annunciou à cidade que o 
Soro civico promovido pela mocidade 
mica de Lisboa a Coma” à su romaria pel 
bal. Er E 
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Não é facil descrever, aqui minveiosamente 
ess imponente Borgo. Só à enumeração das 
Eorporauges” que. nele se fizeram representar 
apassnea ado: 0 limits da mona clonica 

O Eonajo clico do cemenario Pombalino fo 
uma parada brilhante das nossas forças socines. 
"Todo 08. poderosos elementos da” vida dum 
povo estavam mile representados extuberante- 
Frente” como uma: grande aifimação pacífica da 
Viaidade acional, Por toda “a. parte (esse cortejo magestoso foi 
saudado com grande, enthuitasmo, O povo victo- 
ríava com uma alegria significativa todas as cor- 
porações epresentâmes da sua compesa ac 
Etlade social, todas as corporações, erguiam vi- 
Vas freneticas a ess bom “e honrado povo, que 

  

   
         

  

  

fazia diessa homenagem civica a um grande ho- 
mem, uma festa de paz é de civilisação. 
"Lisboa teve nesse momento um bello ar fes- 

tivô espontanco. À enorme procissão das esco-. 
las. primárias que abria o cortejo em honra 
d'aquelle que tanto trabalhou por ellas, impres- 
sionou protundamente a multidão. 

E essa impressão conservou-se durante todo o 
cortejo, e cresceu é rebentou numa grande ex- 
plosão Wenthusiasmo quando passaram as escolas. 
Superiores, os estudantes de Coimbra, Os estu 
dantes da! Granja, os alumnos das escolas mili- 

seola Medica, essa mocidade bios 
liberal, quê hade mum dia proxis 

o suecessão da geração dirigente de 
hoje, € que promoveu atravez de todos os obs- 
taculos essa grande festa brilhante e civilisadora. 

Pelo lado pitoresco, como já dissemos o cor- 
tejo camoncano foi superior a este ; não obs- 
tante 05 Carros triumplhes, na maioria 05 car- 
ros do outro. centenário, restaurados, eram de 
bello efeito, é foram muito applaudidos; os tou- 
reiros com os seus fatos brilhantes, lantejoulados 
davam uma nota alegre à monotonia dos fra- 
ques escuros, é os oleiros com as suas blusas 
azges faziam um bello efeito. 

Niessa noite houve à recita de gala no Thea- 
tro de D, Maria, com à assistência de Elxei é 

cône na tribuna real, é O sarau litterario dos 
académicos. no salio da Trindade, sarau que 
noites antes fora probibido pelo st. governador Cívil no. teatro de 8. Canos, prohibição que 
contribuiu muito para 0 seu grânde exito. 

Na recita de D. Maria representou-se a Sobri- 
mhia do marques de Garret, que teve um bello 
desempenho por todos os artistas é que apre- 
sentou. um. secnario, burguez, que é uma obra 
prima de verdade, pintado pelo sr. Manini. 

Na terça feira q foi o ulúmo dia dos feste 
A's 5 oras da tarde partiram do caes das 

Columnas em muitos vapores do estado é par- 
ticulares, a commissão dos festejos é grande mul 
tidão de povo que se lhe associou, à passar em 
continencia. por defronte da residencia do mar 
quez de Pombal em Oeiras 

É! esse vistoso passéio Huvial que o Occipexte. 
dá hoje em gravura, dando ao mesmo tempo 
como. pendari ao panorama clegantissimo de 
Lisboa” de hoje uma curiosa vista panoramica 
da cidade antes do terremoto, 

No, regresso. do, passeio. Nluvial os estudantes 
de Coimbra e escholas do reino que. 

ieram a Lisboa a convite da commissão dos. 
fesejos, fizeram uma marcha aux flambeaus 
Pelas ruas! da cidade com Homenagem nos castle 
dantes da capital. 

Foi d'um afleito explendido esse passeio com 
archotes e balões, apesar do grande apparato 
policial de que o cercou o sr- governador civil, 
E o Occipexte reprodulo hoje em gravura, 

Parece que era d/essa marcha aux flambéaus 
que devia. sabir a terrivel hydra ha fantos dias 
esperada  anciosamente pela policia de Lisboas 
mas à policia passou ainda. pela decepção de 
alli não vêr surtir 0 bicho. 

O passeio lez-se na melhor ordem, e os aca 
demicos dispersaram sem que o inimigo appa- 

ra perto de meia noite, as festas pombali- 
estavam por minutos a acabar e nada de ly7- 

     

    

  

    

  

  

  

  

    
    

  

  

  

    

  

  

     
  

  

  

  

  

dra TEntão a policia, para, não perder 0 seu tempo foi a46 0 ore Us Almas & ahi ao pé do cor reto onde tos ilarmonica qualquer, 
“iu aparecer 0 terrivel Dicho, Amremestoncie à die “EB todo. 9 denodo e valentia é prendeu 
fada “menos que uns tinta teriveis revolúcio- 
maços Has não é ainda tempo de flar nisso, A jus ça trabalha e quando ella nos der no tribunal 
doa Mora: 9) processo trago dicsses auda- 
is scinoas E que ni podefemos avalia com 
od W gerenidadava importancia da conspiração ão hablmeme suloeada 4 mascença. em de forma, algunna, quereimos ser des- 

  

   
    

  

  

   

  

    

  

    
   

  

  dave polia de Lilo a de nos ela 
cit que ponitamos de parte a terrivel cons- 

Biro dá Pote das Almas é olhemos um pouto 

  

    
    

    

para a Irlanda onde se 
mentos um quasi nada mais s 

Em Dublin foram assassinados lord Frederie 
sam Uns aconi 

  

      

  

   

  

   

dum parque a menos 
a residencia real, e apesar d s 

js ainda não foram descobertos não obstãl 
à grande numero de prisões eilectuadas. 
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avultados premios offtrecidos pela policia a quem | 
os denunciar. 

  

anda toma cada dia um as: 
pécto mais & O assassinato de lord 
Cavendich é de Burke não é um acto qualquer 
de odio. pessogl ou um crime individuals é o 
comprimênto dum programa into é impar 

Na Irlanda ha uma liga, revolucionaria se- 
creia € tenebrosa, que decretou a morte de to- 
dis as autoridades: que a Inglaterra para ali 
mandar o gega E 

Os detretos dessa, liga. começaram à ser pos- 
tos érm vigor: lord Cavêndich é Burke foram as 
primeiras viciimas d 
00 

  

  

    

  

   
  ee Oesp seta em breve ls | 

mente destes práves acontócimentos 
CON ão tendo grande suscesso em Lisboa os 

consertos elasicos da ofssoiação 24 de Juno, 
o entro de S. Carlos 
Ts contos dão agora dido pelo 

Justçê destro francez, Colonne, que Já no anno. 
paseado esteve Fem Lisboa e que dinverno d 
Bus os notatis concertos do Chatel: de Pa- 

  

  

  

    

  

O successo, gréscento, qué 
da eissociação 24 de Junho 
boa são um bello. symptoma dos progressos ar- 

dano para à eso tanto tem, trabac 
al, dos lisbodtas, 

  

      
BR ano da du 

fo a de 
da despeito tm pino Ea de e a aeee 
RA q qe E ação at 
neo ROO pa e 
Go : E CER o e fr q 
lho de ter dado E sua generosa € intelli- 

E 

    com a noticia 
de artista, que 

da! des. 

  

  

      
  

    

     
  

  
  

  

Gervasio Lobato. 

  cao 

D. JOSÉ 1 

A 31 de julho de 1750 fallecia pelas 7 horas e 
meia da tarde D. João & » rei de Portugal. B 
jaram-lhe então a mão já fria a rainha D. Ma 
Manna d' Austria, sua esposa, e o principe D. José 
herdeiro da coroa, que lhe sbecedia no reino im 

guida. beijaram a mão ao novo rej os infantes 
Dé Manuel Seu tio e D. Pedro é Di Antonio seus 
irmãos mais novos. 

Eleei D. 1 
trinta e sei 

        
  

  

bia ao throno na edade de 
o, os havia masejdo a G de 

a, de 4714, em Circumsanias difíceis eme 
Ria ombro, monarana o tcepuo de ses 
or quanto no reinado de D. João v 5º 
a a areado medidas importantes, 
e, renovadas é ampliadas por uma 
o a Energie se converteram em verdade 

dosperidade publica, com quanto, 
ano se rmado se tivesem levando obras 
ponta tes que ainda hoje attestam a solicitude 
opens nélo bem geral, é certo que outras 
Ca goo de ulidade duvidosa, que burros dis- 
dia cida produtivos, tinham esgotado à 
Pagto não havendo, 4 hora da morte do sobe- 
ado, e cofres para se Ne fazerem as 
Ceghias tendo sido necessario Ievanta-o. por 
emprestimo, : 

"Alem ft, de amei uns influencias pode- 
rosas a dos jestitas ade D. Gasparda Encarnação 
cisnakacaos o amp da, polca, O espirro do 
a Ta posto logo à prova. Haviam vagado. 
De eargos de esertado. de Esado dos negocios 
da imatinha: e ultramar e, dos negocios istran 
ro pelo. Falaejmento, dos. minitros. Antonio 
rata! Guedes é Marco Antonio d'Azevedo Gou- 

tino, é com todo O bom senso D. José nomeou 
raro: pameiro a Diogo de: Mentonça. Core 
al, filho bastardo do notavel ministro, de D. 

        

    

  

  

  

ras fontes de 

  

   

  

  

  

  

       

  

    
  

     João y é para o segundo a Sebastião José de 
Carvalho e Mello, antigo ministro nas cortes de 

Londres e Vienna, é que se diz lhe fora recom- 
| mendado pela ráinha sua mãe e pelo padre da 

  gregação do. Oratorio Domingos de Oliveira DA Jos ctava catado desde 38 com D. Mao 
ria Anna Victoria, filha de Fillippe V de Hesj nha, thalamo já druetilicado em princeras, das duas a mais velha é sua herdeira D. Mara n dera 17 de dezembro de 1754. Um, grande desastre. veio  pérturbar, logo os primeiros dias do movo reinados à 1 de agosto Serie ncenio dus o Hopi de to 
praça da Fauer  Convbinhava com | como 
arder, perdendo ainda à sua. riquisima Diblio- fheça. aa | fico. annos depois era a capital e parte do reino. destruido pelo terivel, terremoto, de 1º novembro de 1755, em 1758 à 3 de setembro era o rei agredido'em Belem, proximo de Aleo- lena, no stio onde hoje se lovamta a cgrcja da Memoria, disparando certos individuos alguos ti= ros sobré à Carruagie. em que de noite passava, 

  

  

  

      

  

  

    
  

  

         

Segundo. uns. para alguma. entrevista, Segundo outros para tnta quintr. É! ponto duvidoso para 
ixo individuo, porque na disposição em que se    dispos achavam, osgrupos, e apesar da presença de espirito do soéheiro, admira e 5 disparou, não  podehd 
Pauriduem al Iigaçõe 
tivas do. embaix: lsongeae a curo: 

    
       

  

    ma Jovem marqueza d do acredita todas as afirma 
É ade Insciva do seu soberano, conhimado isto pela circumstância. quast pro da de que os Tivoras não entram na Emo 

o doque Aveiro tramavt 'onira 6 soberauo, 
As medidas porem tomadas pelo ministro. bastão, José, de” Carvalho, tanto em um como em outro succeiso, conquitaramlhe toda a con- à. do, monarcha, que, o nomeou. primeiro depois. conde de Oeiras. € mais tarde 

quez de Pombal Fo) fecundo o reinado de José em medidas do maior alcance administrativo. Se é tudo só 
inleiativa. do. mimitro, se o rei com clle discu- 
tia: tomava parte nos seus trabalhos, não É 

cil, de, dizer, apesar da. proximidade da r dençi do minis, que ra junto go pálsio 
abe-se que o rei era pouco amigo do fiusto, 

lda E ins COR QUa picidade, contrastando. 6 Seu estado e stguito Rotavelmente com o da rainha e de suas filhas, 
que era amigo de obras mechanicas, sendo habil 
tomeiro ; que era muito amigo da musica € 
como tal rdorganisou a capela réal é entrtinha tim thentro ore apareciam os principies camo- Fes da. Europa sendo considerado o mais impor- táne da Sob posta, O seu Caragrer porém, à Sua inteligencia, a. parte que. pode ter tomado nos factos do seu reinado, ainda à historia não 
chegou bem ' deterarina: Depois de um reinado. de quas! vinte é sete annob, er, em iniciativas grandiosas, em mês didas da mais alta transcendência e em successos essraordinarios, rendeuo espiio á t hora menos teia sete minutos da. madrugada, do dia 24 
de'Tevérero, de 1777, legando a sua filha um 
feino. prospero, dirigido por uma larga via de Progresso, é com um thesouro repleto de fundos, Toefinieliamente ella não saberia fazer caminhar dom a mesma fimera. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

PANORAMA DE LISBOA ANTES DO TERREMOTO, 
DE 

    

Damos hoj ém pa 
de Lisboa, tal como foi pis licado no seculo pas- 
Sado, com relação ao periodo immediatamente. 
anterior no terremoto de 1755, 

Este pessimo desenho, onde as regras da per- 
spectiva” sofirem, tremendas ofensas, servesnos. 
hoje não só para fazermos uma idéa da disposição. 
dos edifícios na parte mais populosa da cidade e 
que mais estragos, Soffreu com 0 terremoto, mas, 
thmbem para nos indicar aproximadamente à sua 
estruetura € forma, e a posição aproximada que 
oceupavam muitos que  aquelle cataclismo é à 

    

co nos net 103, 104 € 105 do 1º 11 € e no- 

  

  

    

   
   

        
  

   
        

     
      
      

   

  

  

    

     

espande-se hoje a praça do Commercio com à. 

E 

a 

  

  

  

  

  

  

  

      1 E 
  xe" panorama desco- 
é basta considerar a       

  

  

  

qe se vé soltar 
    +io ha chapada do monte, fo alguns annos de= pois à famosa instituição do collego dos Nobres, ue tantos serviços prestou ao paiz, e-que hojê 

  

Se acha contértido nã Escola Polytechnica, um 
dos estabelecimentos mais notavcis do paiz. Ene. 
tão achava-se só, hoje acha-se no centro diuma, 
ovoação. bastissima, communicada. por excel 
entes ruas e avisinhada de uma das mais boni 

tas praças da capital, 
No cástello de S. Jorge (nº 57) ficaram por 

terra os edificios que ali havia, com a famosa. 
torre do Tombo onde se guardavam os archivos 
do reino, hoje em S, Bento, Manuel da Maia o 

clebre brigadeiro, auctor dos arcos das Aguas 
Livres, era então o guarda-mór da Torre do 
Tombo, constando-lhe que esta cabira, denxou à 
Su casa a arder na cidade e correu do castelo 
a salvar as preciosidades que estavam confiadas 
á gua guarda, Os prejuizos foram grandes, mas 
seriam, incalculaveis se não fôra o zelo do dis. 
tincto funceionario. 

Ôs nossos leitores abstraindo, pois, da pouca. 
regularidade e proporção do desenho, podem. 
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formar uma idéa aproximada do que era Lis- 
boa, do que sofirea com o terremoto de 1755, 
e de como foi convertida na cidade que todos 
hoje admiram nacionães é estrangeiros. 

ego, 

CARLOS DARWIN 
aca Mena de perder o ein poe domador dns aeencias biologicas, Carlos Daria, DR pages do Cena ist Ea Ca e os natureza é uma Im perição o conjunto Rs ilog oo é tenice dncgadio e TOR x telbologie Quê um gigualêno “Que ain 

giu um desinvolvimento supérior, que uma intel- nc ee lemos milan conetpçis ssa cds limindos como qualqu oleo a O combinações. É a perattencia deite absurdo sa FRA Nan canis eiio com que aa O A o a o oa and ela representa uma perda conatite repare! pará 6 progeseo Ha Punsoidane: monte dos grandes hosens, dando eia pres atura coo em Bica ent Mbzat, em apl, em Bin, astemolha-sl do nadie em que sê Aândêm riquezas ineaeuiveis, e que Macio. Rindo humana tou: prada quando à morto decspa os grandes hours já nb valha, depois DA renda e Ops sega aa ape É abito ao pensamento tum fdvo alto lomm” ame à brtdidade das foras que quebram em nt pem ga FA EN UR elevação deifdias e que Mui csis esteordisaças Ao dali do di Gr E poa nora contenta engilo selim otra és ebnúndo das? br de Dri pon a sombras Acetmalação de Fatos nddaivos pasa eae or Hidueção qual £0 Caminho Vou” o proce atual dy Grigem € auceeseo dos” ejpos dis species. É o gênio ingl posto em eoldencias tea do Nos cao oi prosa Lan conse ais na Som de ice esmplads para emonsiação da Je da jravitição do que das deduções derivadas ileste facto fundamental, E como espiritos! tnducivo que a Engtarta Apprsdta cre prêres como Baias ponei Host le nda Gróves *TGmpson que tém Feto oa RNA cano e as qua las Dolo « sociolgicas: TA ação bra le Decio, retumida no deu livro à Origem oi elas do nao a gta eofundo “nn” Europa pos elit dos" Fegurdas Meduegões que vela déc na” comprehensão do rbd a Siga aiborapade ora da srolição osatta À alman lsou cs dez BE od o cons am no dos Ses Or ganiados e na Anjos goi, e de Sbleipos abre a applicação da hodra bem nc Pere menos Ha Mauger As 
doutrinas de Darvin revolucionaram a conseicn- hua, pondo ir vês em dcudo ques ss era pelos grand apito do im dose Fa ds el Gems irado md Coy Same ir e oaladas pol reseçã DE Elo iga lo princi do pisa impedo é da rstatração, da qual Gini Bin foram DE ea o ae 60 o Isto! As Flrogrado. Esses problemas fcaram sete Hcamento desaeredadBs até do méado da nossg EG 46 0 talento à seventido indutor e Din é Que podera sua importa, Roesudo à questão da origem reanaorníia das especies o núgico. dos grades Problemas este étdio, O avô lo próprio Darwin, médico notavel do Geculã pasado Eras Daio peblicou em Toa o ae ici to intalado Zoo, em que Gom ta er dudacia tentava, estabe? decor mese biologia Hasskal não deixa edcapar cata ciumes para fztr sentir um phenemeno, de hereditariedade popshologica no Tabio que Consegui rtbisando Ee problemas, lamas para eles a! atenção ds Enrdpo, depoê E Estavam tormento Esquesidos 8 vesiros O enbrçon dé Jian E ans do 
1801, é nã Plilosopiia soblogica de 1869) Carlos. Darvin oi levado 4 consideração deseo pros es! em  consequenda” da Pia pisca P so Beagis, impressionado pela ditriblção” dos 38 DS O asian nor da RR nd AônaiE e pelas reacheaique Gunio enire vá dobram Paus É aim eoncno Veg onhents (ol aim aa Pout dee Eonaneno fo aim quo seje as catia TEU ra io meo es dog 
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    com a discussão das suas idéas, e comtudo nin- 

quem viveu mais pacificamente concentrado no Rolamento. das 'stas. meditações. Darwin é O verdadeiro typo do poder cspiinials a sua vida aduci-nos tênto como a sua obra nos instrue. 
  

Theophito Braga. 

A ESTATUA EQUESTRE DB BL-REID, JOSÉ 1 
(Conti) 

    

  

para a côndueção da estatua construindo-se uma 

lgumas ruas, detou-se abaixo part do areo de 

tomadas por Bapliolomeu da Costa 

limpou-se, alizaramese algumas. aspe= prompta de todo foi de novo exposta ao 
  

  

tivos   

  

  

      

        
  

      

  

  

  

      
  É trupo lançou um bando para que a cidade pozésse Juminarias desde o. dia 22 de maio, em 

gue à estatua devia começar à sua marcha telum- 

  

   
para o local onde devia licar 

Nesse dia à enorme multidão do povo correu 
a presenciar éste extraordinário acontecimento. 
À estatua começou a mover-se com dificuldade, abrindo. o cortejo um destacamento de cavala? 
ria, à que se Seguiam vinte e quatro cavallos. Gavillaiças reaes ricamente ajaezados, con- 
duzidos por criados de libré a pé, Os cavallos. conduziam, ceirões, com flores: para, serem lan 
ads. pelas ruas. A estatua ia Coberta por uma 

A de madeira com a seguinte inscrpção tina — Non pelant mubita solem Nas mais peque” 
mas Coisas se revela à atenção que o marquez diva à co, : : 

Quatro dias gastou o colosso em chegar ao Jogar se deino, Ao entar np “Terráiro do 
Paço, a multidão saúdou-o com phreneticos a 
plaúsos. À praça não estava aimda prompta, mas. &ompletou-se com lona e madeira, Angindo Se até 
um dos torraões, porque. 56 um estava. Grecto, 
Nestes preparativos foram empregados dia enoné 200 operarios. 

No dia 27 de maio pela tarde foi collocada a es» tatua sobre o pedestal com toda a facilidade, À 
estatua ficou coberta com uma capa de brim que. a vespa de ser desvendada foi subsnida por 

No dia af de junho um bando 
mais opelento que o pri tantes, de novo à 
dias 6, 7 e 8 de julho seguinte, 

Deftonte do monumento levantou-se uma es- pecie de fortaleza, solidamente. construida de 
madeira € lona, adormada de estatuas, para onde no. dia 6 de manhã cedo veio a familia real 
incognita. O marquez de Pombal sahtu de sua casa na Ajuda acompanhado por seu filho conde 
de Oeiras, presidente do senado e por um bri- 
Ihanre cortejo, sendo tanta a coneirrencia. que é lhe ajuntou, que já à testa dele chegava d 
praça dó Gominereio, quando o marque poude Sai de casa 

Às cinco é meia da tarde o marquez de Pom- 
al é Joaquim Ignacio da Cruz Sobral, sabindo. da casa da camira procederem à ceretonia de 
desvendar a estatua, puchando pelos cordões, 
oque não. povde produzir o elfo detgjaio, 
ecessario. am. méiinho ir desvendal-a. Nissa ocensião. o marquez e 0 cortejo ajoelharam. Um. 
vistoso carro, figurando o Templo da Inomota- lidade, com “figuras allegoricas'entrou então nã 
praça. E O marquez e o cortejo deu uma volta em 
torne, da “estataa (0 carto trez, E as tropas ida guarnição passaram em Continencia. Era já noite 
quando terminatam os festejos apparecendo en- isboa toda iluminada. — 

Os carros que no dia seguinte acompanharam 
o da Jimorialidade eram Erandiosos ; às danças 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

imilhante e      
   

  

  

    
  

  

   

  

  

  



      

O OCCIDENTE 

    

19 
    
  

dos populares, o banquete dado pelo senado foi 
Não descreyeremos essa festa esplendida, pois. 

deram para cima de setenta contos, como se 
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a 
EXPOSIÇÃO RETROSPE 

ARTE ORNAMENTAL 

Pu pissoa 
x 

á all um cofre de ferro (nº 24) deveras 
lindo. AS faces anterior é posterior são divididas em tes compartimentos, separados por pilastras. 
Os dois extremos. tem brnitos de phantasia, O 
do meio tem em relevo, à tentação de Adão: À tampa, Gujos topos tem à firma de um pende 
gono, é lavrada tambem em Ornatos de phamt s gracioso desenho. O estslo à é mostra ser obra alemã, do seculo sy 

inúando ainda com algumas! coisas que tão fora das Miraças não devemos pass sem 
olhar um, baixo relevo. em pedra Iythographica 
(as 31), Nell se vê um templo de architeetura da renascença, no interior do qual está a Senhora 
sentada, com O menino sobre Os jochos, cercada 
de anjos. Tem na parte supérior às armas de Por- tugal com a corda aberta. À um dos lados do 
baixo relevo, lê se gravado na pedra a seguinte 
inseripção : MDXX. JOANN. DAHER AUGUS- TTANÚS PECIT, É pois este um dos muitos artefa je os agentes de D. Manuel 
enviaram pára O pais, & que, como nem toda a 
nte sabê, estavam tonstantemente ocupados 
Pelo monareha em encommendar e comprar nos 
diversos  cemros amisticos, obras que vinham. 
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abrilhantar os paços reaes, egrejas, mosteiros e estabelecimentos. 
O ne 39 € uma pintura em cobre; represen- tarido Nossa Senhora, emquadrada. por unia mo dlura ormada de cabeças de anjos, Hôres, cre, É da nossa Joseia de Ayala ou Josefa de "Obidos, e tem a data de 1654: Rackzynski não é muito favoravel, aos meritos” da osia artista, mas par 

FEce-hos que em todo a caso as. suas! pinus, especialmente algumas. teem merecimento verda” deiro, esto sem querer de alguma mancira con- iradizer os juizos seguros'e provados do ilustre 
i xx 

Um armario de teca, adornado de baixos-ele- vos, tambem não pode passar sem ser bem visto. Representam os baixos relevos a Anunciação: o, Bresepe, à adoração dos reis e a Circunelido É Qos princípios dê seculo sv Mais em (02 49) está um Contador de esto bispano-árabe, de madeira. Acima alimos ha fica do Rato, é para vermos que “Stu progresio fot grande, Busta 
Considerar que pe! ÃO limitou a faser Joia: No: vemos. um “spelho, cuja moldura. é de daiança branca «aquela fbrica:. de cada lado está Uma igura imítândo uona grinada, cem cima E armas se8€s portuguezas. Deve ersido talvez “ima das primeias producções da fabrica, natural mente para o grande minto poder moltrar aos soberanos à vantagem daquela ua creação. O nº 06, esse Catão já hos mostra um traba- lho do reinado seguinte, se é que o outro o não ambem, apresentando-nos o busto, muito co ancient no sta Mocidade ão sé póde dizer um trabalho perfeito, é porem mporame para uma fabrica na infancia. parede do lado direto da entrada está co- teria de pratos de diversos tamanhos é exios € de varia: procedencias. Uns de aiança. hespos niholã, de Jalavera e outras partes Outros mais anti de extlo. ispano-arabe 3 outros. nal 
menhe de fiança, portugueza No nº 74 vê-se tum alto relevo de barro cos do; é uma! llegoria representando a are da asa, dead po osquim Jos de bros 

Várias tatus € jarras de louça do Japão, in= tercalam-se às cadéiras « moves, e adormara os canis da sal, de varas ces é tamalis Duas êm fôrma de cabaça com gargalo muito alon- ndo, são curiosas pos esse feio 
Cotta) ER 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

    

    
  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
Manquiz Di Ponna — Retrato Cm chromo- 

Iytographia com uma resenha dos factos mais. 
notaveis da vida do grande estadista. O desenho 
É um pouco incorrecio, mas a execução Iytogra- 
phica é perfeita, o quê muito honta à óflicina 
dos! sr Justino Guedes, que é tambem o editor 
deste retrato. 

  

  

  

  

Diecronviao Usivensar Poterucurz-— Edição da ivo Zara isiuios 55 ca de 8 pag ada um in Jolio — Esta publicação: continua à sabir com toda a regularidade. 
Fronti, — Revista de Instrueção “Primaria— nº 1 do 1? anno com uma Selécta collaboração de escriptores e professores muito distintos. Este numero é dedicado a Frabel de que pu- blica um mediocre retrato e umas gravuras dle- méntares do jardim de Frasbel com ehalet, que à camara municipal de Lisboa inaugurou no dia à1 de abril primeiro centenario de Erúsbel, nO jardim da Estrella para escola da infancia, São Fera louvar todos Os emprehtndimentos que sé am, para dsenvlver & melhora à infmu. ção publica, € posso. bem Rajam todos quê fam meta santa cruzados E 

  

  

  

  

  

  

  

ENIGMA 
tamo      

    Explicação do enigma do numero antecedente: 
  
  Ao Marquez de Pombal mil sete centos e 0 tenta é dois. 

          

SAPATOS DE DBFUNCIO 
: load do 1.330)   

Dou meia volta, desceu dois degraus, 6 en- 
finndo o pescoço pela Dalaustrada que revestin 
à escada, gritou para baixo : 
0 Manuel, acóde do lá, que és cá presiso. 
Manuel era 0 caixeiro pimpão, um rapazola 

de Chaves, de alentadas formas, o qual er 
ão capaz de lhe guardar as costas, como do 
livas amassar e pôr num feixe. 

— Acóde ch, Manuel, acúdo. 
Padera, com a força publica não se brincava 

assim. 
Mas o porta-machado devia de o conhecer, 

por quanto mal o viu, disse logo para dentro, 
om termos familiares, do grande intimidade ; 

— O Joana, olha que está aqui um senhor, 
que te procura. 

O Manuel já vinha de caminho com os seus 
tamancos repregados, e às gaifanas caídas para 
atesta. 

= Eu cá estou patrão. 
— Sóbe, sóbe. 
À Jounna, entretanto, appnresen no fundo 

do corredor 
E Antonio Dourado 

Poriaemichado, à quem dizi 
Bu son o dono da cast. 
E porque o visso perfilado em attitude res- 

Peitosa, quasi a fazer-lhe a continência da or-. 
Aeiiança, disse 
À vontade camarada, à vontade 
E afoutro tom pergunto, já múis animado, | 

com menos sustos 
= Quo faz vocemoeê aqui? 
Joanna que so approximara o ouviu a per- 

      

   

  

  

ava em frente do, 
do papo feito ; 

  

  

  

    
    

    gunta, respondem que o porta-machado era seu | 
peimo. 

“Antônio Dourado repetiu então em ar de du- | 
vida é i 

  

  

Primo? 
Joanna confirmou, acerescentando que elle ja 

Rear Já aquella noite, porque ella tinha muito 
medo do estar só. 

Antonio Dourado assoprou de raiva; 
= Ora essa! Quem tem medo compra um, 

cio, não mete em casa um porta-imuchado, com 
umas Darbas e um corpánzil d'estes ! 

O Mannel apareceu à cancella, 
— 0 patrão quer alguma coisa? 
Antônio Dourado respirou. 
Am! és tn? Espera abi que cu já te 

falio. 
E voltando-se para à Josuna, con 

uina maneira mais audaz o mais p 
— Ouviu, desaforos é que eu m 
Joanna ropeita : 
É Desaforos! veja lá como falla, 
= Desaforos sit, confirmou Antonio Don 

xado, Eu não lhe dei a liberdade do mettor már- 
inanjos na minha casa, porque esta cast é m 
nha, é quem manda aqui sou eu, 

Joanna desentranhou-se am. fingido choro. 
convulso, cheio de um grando sentimento e de- 
sospiro. 

Sempre era muito atrovido aquello homem! 
Nunca em sua vida solfrera tamanhos insultos 
Duvidarem da sna honra! DeliscaremJe o 
credito. Darem a entendor que ella meítia ho 
mens em casa 

O porta-machado com toda a sua Meugma, 
aispunha-se a dar algnnas explicações do seu 
parenteseo com a Joanna. 
Tu não ouves isto? oxclamava apollando. 

para as barbas do pora-machado. Não acredita 
que sejas tou. primo, 

Nisto appareceu a mulher do merceeiro ole 
ada para não tropeçar nas. 

Saias ao subir a esenda. 
— Que vergonha menino, que alvoroto para, 

lanço, mom numa tabema ! 

  

   

  

    

inuon do 

consinto, 
       

  

  

  

  

  

  

      

  

  

   

  

  
Joanna soluçava aºum. herreiro enorme, 
— Ai minha pobre amo, minha querida se- 

nhora, agora é que ou começo a sentir a tua. 
falta, agora é que cu começo apreciar o hem 
que perdi 

O municipal das barbas grandes já não sabia, 
para onde so voltasso. 

O merceeiro recomendando que não gri 
tasstm, não fizossem aluridos, fazia mais bulha. 
do que todos. 

A mulher deitava arrogantes olhares de 
imeaça para à excada, é dii-lho em tom os. 
camevedor : 
— Não chore lanto imulher que se pode der- 

reter 
— Já não tenho ninguem nfesto mundo, las- 

imava-se a orcada, chcgando-se para o priino, não tenho ninguem. 
E elle acofiando as barbas diziadho : 
— Tens-me a mim, é Já na terra ainda ha- 

de havor dois bezerros e uma conrella que não 
deve nada a ningnom. 

O merecoiro é à mulher mostravam-se escan- 
dalisados do indecoróso espeotacalo. 

ão façam cor - Pois tu consen- 
tes isto, Antonio, ? 

E Antonio Dou 
bradava. 
Rua, tua, ponham-seamo 

mui 

  

  

  

  

  

  

  

     

do animo 

  

no andar da 

  

— Essa é hoa, gritou a Joannia em tom na- tural, já sem logrimas, nem vontade de cho: 
xar, é às minhas soldadas quem mas paga? ! — Não sei cá do soldadas, ma. 

E dava por paus e por pedras. A mulher 
gurava-o revomnendando-lhe prudencia, é 0 

Manuel ia-so chegando, para o que desse & 

    

    
  

narua é calludo, senão farto. 

Leve Bastos: 
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FESTAS DO CENTENARIO DO MARQUEZ DE POMBAL. EM LISBOA 

    

A ARCA A UFTAMBEAUXI EM A NOFTE DE 9) DO CORRENTE. Vi. Ohrontos Oooldental (Desenho do Macedo à Cirtatno) 

    
    
      
   

  

   

  

    

    

Cinonica nUsTrADA--proprictario gerente, bero dOiveira, Lisboa Está publicado o alesta elegante chronic, de unia feição in 
Eriptores “e. artistas, disputam primazias de nua e bom got- do. O numero que temos pre- 
sente é collaborado, na. iiterario, pelos wrs” Rantalho Ortigão, Mariano Pina, Garei Montiro e York, pebulonye 
nte; e na parte artistica pelos Fr Casanova, Ro V ilôs, Torquato, é rão, João Vat, Chr Porio. 

los Cori da Sia ira, dietr tecic da Wpoiraphia da cdeadenta real das sciencias de 
Tita primeira secção, publicações do 

   ida secção, pur ari — Lisboa 
“las sciecias 

  centenario 188 
blicações anterior 
typograplia da 

      
          

  

ÇÃO camonenna em, coligido cuidado e notável 
mobo de 

    

    

  
  fos que à maior 

Ser de alguma utilidade, sendo vel ém todas as ca       
ILOSOPHIA DA Mis 
vim Antonio da alumno do 2º Manaus ne Pop Duas hototypias de um busto, mo- dlelado pelo sr. Possidonio da Silva Alves Brandão. Como es- culptura ommércio é   

  

Emtiorueca Do rovo x DAS ascoras, Sineralogia, ilhas da com vinte e cinto graviras, mão amo. quarta serie, David: Corazai elitor) Empreta. Horas. Romanticn premiada com medalha de our ha exposição do Rio de 
dá Atalaya, 40. 32 

nho dicsta cosa € o, Que em pequeno 

    

“apreciar obra de tanta impor- tanciã, como qualquer trabalho 
E a Disto mas phrases do ardor da 
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       disseminando por entre Ses menos inubuidas € podem, curar a du onde 
    

  

    

    

completa matur 

  

     

  

    

que mtas app Ta Vida commur que nos da” a esructura dos varios 

  

Reservados todos os direitos. 
de propriedade litteraria o ar-   
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Siicação e descripção rapida,    869, alemao Per, Tp. Lana 
Moneaxo, coordenado por Car= Canvos Roniivro Dani — Falk em 49 de abr do 489 6 Ra do Mbemsro Vo, 6 ChraLoo DO Revosrronio CA-


